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Resumo: 
Esse artigo é fruto de projeto escolar colocado em prática entre janeiro e março de 2020, 
que teve como objetivo a leitura de materiais, por meio de uma plataforma digital, sobre 
temas diversificados relacionados ao ensino de Geografia O público-alvo foram 
estudantes do Ensino Fundamental (Anos Finais) e Ensino Médio de cinco colégios 
particulares, situados em São Paulo-SP e Jundiaí-SP, que integram um sistema de ensino 
filantrópico. Foram indicados sete materiais de leitura aos alunos, sendo um para cada 
ano/série, respeitando a faixa etária e o segmento escolar das turmas. Como avaliação 
dessa atividade, as crianças e adolescentes tiveram que viabilizar algumas produções 
(textual, cartográfica, digital e/ou artística) a partir das leituras realizadas. Os resultados 
quali-quantitativos aqui apresentados estão divididos em dois grupos, sendo que o 
primeiro diz respeito ao percentual médio de acesso e leitura aos materiais na 
plataforma digital, enquanto que o segundo corresponde às diferentes produções 
confeccionadas e entregues pelos alunos. Sobre o acesso aos materiais de leitura, o 
resultado ficou em pouco mais de 50%, revelando a baixa participação geral dos 
discentes. Entretanto, aqueles que participaram entregaram produções interessantes e 
qualificadas, demonstrando a eficiência de um aprendizado significativo, diferenciado, 
criativo e contextualizado ao atual momento de disseminação das tecnologias de 
informação e comunicação no contexto escolar.      
Palavras-chave: Leitura digital; Ensino de Geografia; TDIC. 
 
Abstract: 
This article is the result of a school project put in place between January and March 
2020, which aimed to read materials, through a digital platform, on diverse topics 
related to the teaching of Geography. The target audience was elementary school 
students (Final Years) and High School of five private schools, located in São Paulo-SP 
and Jundiaí-SP, which integrate a philanthropic education system. Seven reading 
materials were indicated to the students, one for each year/grade, respecting the age 
group and the school segment of the classes. As an evaluation of this activity, children 
and adolescents had to make some productions (textual, cartographic, digital and/or 
artistic) viable from the readings performed. The qualitative and quantitative results 
presented here are divided into two groups, the first of which concerns the average 
percentage of access and reading to materials on the digital platform, while the second 
corresponds to the different productions made and delivered by the students. Regarding 
access to reading materials, the result was just over 50%, revealing the low overall 
participation of students. However, those who participated delivered interesting and 
qualified productions, demonstrating the efficiency of meaningful, differentiated, 
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creative and contextualized learning at the current moment of disseminations of 
information and communication technologies in the school context.        
Keywords: Digital reading; Geography teaching; TDIC. 

 

1. Introdução 

Desde o final do século passado as Tecnologias de Informação e Comunicação (TDIC) 
se desenvolvem rapidamente, proporcionando inúmeros desafios e oportunidades a 
diversos setores da sociedade, entre eles a educação. É cada vez mais perceptível a 
necessidade da incorporação dessas TDIC nos processos de ensino e aprendizagem, 
capacitando docentes, ampliando o acesso às populações carentes, equipando as 
instituições de ensino, produzindo materiais didáticos, entre tantas outras ações necessárias 
nesse campo do conhecimento. Bacich, Tanzi Neto e Trevisani (2015), lembram que o 
público-alvo da educação básica, ou seja, as crianças e os adolescentes estão cada vez mais 
conectados às tecnologias digitais, representando uma geração que estabelece novas 
relações com o conhecimento, fato que, de certa forma, pressiona a escola para que 
também se modifique diante dessas recentes transformações tecnológicas.  

Nesse contexto, a Base Nacional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2018) entende 
que as TDIC estão cada vez mais presentes na vida de todos, tanto na dinâmica do cotidiano 
quanto na do mercado de trabalho, movidos ainda mais pelas tecnologias digitais. Dessa 
forma, o documento em questão também acredita que essa cultura digital impulsionada 
pelas TDIC precisa ser explorada na escola, de maneira a ampliar a apropriação técnica, 
crítica, qualificada e ética desses recursos pelos estudantes, contribuindo para uma 
aprendizagem significativa e autônoma. É oportuno destacar que esse tipo de trabalho nas 
instituições de ensino representa uma das etapas do processo de desenvolvimento da leitura 
do estudante na educação básica, portanto, fundamental na formação do educando.  

No bojo dessas discussões, cabe às disciplinas escolares, entre elas a Geografia, saber 
lidar com diferentes linguagens e dominar as novas tecnologias de análise geográfica. 
Pontuschka, Paganelli e Cacete (2009), destacam que o desenvolvimento das TDIC 
possibilitou o armazenamento de informações geográficas em bancos de dados digitais, tais 
como as imagens de satélite, fotografias aéreas, mapas, plantas e cartas topográficas, 
tornando-se importantes instrumentos da Geografia na compreensão das dimensões e 
configurações do espaço geográfico. Nessa conjuntura, Passini (2012, p.54), entende que 
cabe ao professor criar circunstâncias para que o estudante se torne sujeito da observação e 
investigação do “espaço real”, além de reunir condições para ser um cidadão com 
“inteligência espacial”.           

Considerando a necessidade de um ensino de Geografia contextualizado, crítico, 
criativo e adaptado às TDIC, esse artigo tem como objetivo apresentar os principais 
resultados da aplicação de uma atividade interdisciplinar de leitura, por meio de uma 
plataforma digital. A intenção também é discutir os desafios e oportunidades que 
permearam o desenvolvimento dessa prática pedagógica. Castellar e Vilhena (2011) 
ressaltam que o trabalho com leitura de variados gêneros textuais nas aulas de Geografia, 
reforça o conceito de letramento no acervo linguístico da educação geográfica, além de 
auxiliar no desenvolvimento da compreensão da linguagem cartográfica por parte dos 
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estudantes. Na sequência será detalhada a metodologia empregada nesse estudo, bem 
como os resultados e discussões inerentes as análises realizadas e, por fim, as considerações 
finais e as referências.      

  

2. Metodologia 

Esse projeto escolar levou em consideração o método quali-quantitativo empregado 
e descrito por Minayo e Sanches (1993), que envolve a análise integrada de dados e 
informações qualitativas (produções realizadas e entregues pelos estudantes) e 
quantitativas (dados numéricos de acesso à plataforma e de leitura dos materiais indicados 
pelos docentes). 

A atividade interdisciplinar de leitura por meio de uma plataforma digital, como 
resultado direto desse projeto, foi desenvolvida nos Colégios Vicentinos, uma instituição de 
ensino filantrópica, com algumas unidades educacionais e assistenciais situadas 
principalmente no estado de São Paulo, das quais, foram considerados para esse estudo 
cinco colégios particulares, sendo dois presentes em Jundiaí-SP (São Vicente de Paulo e 
Francisco Telles) e outros três localizados em São Paulo-SP (J.R. Passalacqua, São Vicente de 
Paulo – Penha e Santo Antonio de Lisboa).  

Planejada entre o final de janeiro e o início de fevereiro de 2020, a atividade 
envolveu diretamente um grupo de oito professores de Geografia do sistema de ensino 
Vicentino, que selecionaram os materiais de leitura e desenvolveram as atividades que 
seriam entregues pelos estudantes. A seleção desses materiais levou em consideração os 
conteúdos essenciais trabalhados no primeiro bimestre do ano letivo de 2020, considerando 
o Plano de Curso e o cronograma escolar da disciplina de Geografia, porém, de maneira que 
as leituras pudessem agregar e envolver conhecimentos trabalhados em outras disciplinas 
escolares, sobretudo na área de Ciências Humanas. Na Tabela 1, a seguir, consta a relação de 
obras indicadas para leitura, bem como os conteúdos essenciais previstos para serem 
trabalhados por meio dessa atividade e as produções que os alunos deveriam realizar e 
entregar.   
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Tabela 1. Obras indicadas, conteúdos trabalhados e produções por série e ano escolar. 

Ano/ 

Série 
Obras indicadas para leitura 

Conteúdos 
essenciais 

trabalhados 

Tipos de 
produções 

elaboradas pelos 
estudantes  

6º EF 

- Jornal Joca – Edição n. 133 – Reportagem: Com 
Jacarta afundando, Indonésia busca nova capital. 

- Jornal Joca – Edição n. 137 – Reportagem: Nova 
capital da Indonésia ficará em região de floresta 

tropical. 

Transformação 
do espaço 

natural e social  

Cartográfica (mapa 
de localização), 
textual (texto 

argumentativo) e 
artística (colagem).  

7º EF 

- Livro: Colcha de Retalhos 

- Autora: Camila da Rocha Oliveira 

- Publicado em: 2018 

Transformação 
do espaço 

natural e social  

Textual (ficha de 
leitura). 

8º EF 

- Jornal: Folha de S. Paulo* 

- Reportagem: EUA pretendem acelerar deportação 
de brasileiros: EUA querem mais voos fretados para 
deportar brasileiros (Caderno Mundo – página A13) 

- Data: 13 de janeiro de 2020. 

Ondas 
imigratórias e 

políticas 
públicas nos 

séculos XIX, XX e 
XXI 

Textual (resolução 
de lista de 
exercícios).  

9º EF 

- Livro: A Googlelização de tudo: (e por que 
devemos nos preocupar): a ameaça do controle 

total da informação por meio da maior e mais bem-
sucedida empresa do mundo virtual. 

- Autor(a): Siva Vaidhyanathan 

- Publicado em: 2011 

O processo de 
globalização na 

Nova Ordem 
Mundial; Os 

blocos 
econômicos e as 

instituições 
supranacionais. 

Textual (síntese 
crítica) ou Artística 

(charge crítica).  

1ª EM 

- Livro: Sapiens: Uma breve história da 
humanidade. 

- Autor: Yuval Noah Harari 

- Publicado em: 2015 

Linguagem 
cartográfica; 

Conceitos 
geográficos. 

Digital (vídeo). 

2ª EM 

- Livro: História da África e dos africanos 

- Autor: Paulo Fagundes Visentini 

- Publicado em: 2013 

Diferentes 
grupos étnicos; 

Tráfico de 
escravos. 

Cartográfica (mapa 
de fluxos, áreas e 
de localização). 

3ª EM 

- Livro: O humano do mundo: diário de uma 
psicóloga sem fronteiras 

- Autora: Débora Noal 

- Publicado em: 2017 

Cartografia e 
suas tecnologias 

(Geografia). 

Cartográfica (mapa 
de localização e de 
fluxos) e Artística 

(livre escolha) 

Fonte: Autoria própria 
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 Em relação às obras indicadas, percebe-se claro predomínio de livros, entretanto, 
para o 6º e 8º anos do Ensino Fundamental foram selecionadas edições jornalísticas que 
tratam de questões atuais e de grande repercussão na sociedade brasileira e global, como é 
o caso do processo migratório dos Estados Unidos. No que se refere aos conteúdos 
essenciais trabalhados, nota-se a diversidade de temas direta ou indiretamente explorados 
pelas obras indicadas para leitura, variando entre assuntos específicos do ensino da 
Geografia, como a cartografia enfatizada para a 1ª e 3ª séries do Ensino Médio, até 
temáticas mais abrangentes, como o exemplo da questão étnica presente na leitura passada 
aos estudantes da 2ª série do Ensino Médio. Quanto aos tipos de produções a serem feitas 
pelos alunos, houve a demanda pela elaboração de mapas, textos variados, vídeos e 
manifestações artísticas, como foi o caso da charge crítica que os discentes do 9º ano do 
Ensino Fundamental tiveram a oportunidade de elaborar como resultado da leitura do livro 
sobre o Google, uma empresa mundialmente conhecida e influente na sociedade 
contemporânea.     

Alunos dos Anos Finais do Ensino Fundamental (6º ao 9º ano) e do Ensino Médio 
representaram o público-alvo desse projeto, fato que resultou na confecção de sete 
diferentes atividades interdisciplinares integrando os três conjuntos de componentes da 
Tabela 1. Essas atividades (uma para cada ano/série) foram adaptadas conforme a faixa 
etária e o ano escolar do estudante. Na sequência, constam dois exemplos dos materiais de 
divulgação referente a essas atividades que foram elaboradas pelos docentes, sendo uma do 
Ensino Fundamental (Figura 1) e outra do Ensino Médio (Figura 2).  

 

 

Figura 1. Material de divulgação de atividade elaborada para o 9º ano do Ensino 
Fundamental. 

Fonte: Autoria própria.  
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Figura 2. Material de divulgação de atividade elaborada para a 1ª série do Ensino Médio. 

Fonte: Autoria própria.  

 

 Os próprios professores, bem como as orientadoras pedagógicas de cada colégio 
auxiliaram na ampla divulgação da atividade interdisciplinar, tanto de maneira presencial no 
cotidiano das aulas junto aos estudantes, quanto por meio de e-mails que foram enviados 
aos pais e/ou responsáveis, reforçando a importância do desenvolvimento da atividade 
como parte integrante da formação dos alunos.   

Entre a metade de fevereiro e meados de março de 2020, os estudantes acessaram a 
plataforma, fizeram as leituras e realizaram as produções necessárias para concluir e 
entregar a atividade. Vale destacar, que esse projeto representou uma das notas da 
avaliação formativa ao fechamento do 1º bimestre. Entretanto, cabe ponderar que, devido 
ao início do período de quarentena no estado de São Paulo e a consequente suspensão das 
aulas presenciais, alguns professores flexibilizaram a entrega, correção e atribuição de notas 
a essa atividade. 

A plataforma de leitura digital utilizada foi a Árvore de Livros, que iniciou seus 
serviços em 2014 e até o início de 2020 se considerava a maior do Brasil nesse segmento, 
reunindo mais de 30 mil títulos e centenas de escolas parceiras, conforme informações 
obtidas em seu próprio site2. Palma (2017) destaca que essa plataforma atende 
prioritariamente estudantes da educação básica que podem acessar os materiais por meio 
de computadores, tablets e smartphones, sendo possível a personalização de conteúdos 
pelo aluno e a emissão de relatórios pelo gestor educacional, nos casos em que a conta do 
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usuário estiver associada a alguma instituição de ensino que oferece esse serviço à sua 
comunidade escolar. 

Möller, Mügge e Schemes (2019), destacam que as plataformas digitais de leitura 
representam muito bem o atual momento histórico da sociedade quanto a maior interação 
entre homem e máquina, sendo recomendada a inclusão desses recursos tecnológicos no 
dia a dia das escolas, não em substituição aos livros, mas atuando como alternativa para a 
formação do educando. Esses autores também defendem a utilização criativa dessas 
plataformas. Nesse sentido, a atividade interdisciplinar de leitura digital aqui relatada 
procurou ser criativa, crítica e contextualizada, almejando significar um diferencial nas aulas 
de Geografia.  

 

3. Resultados  

 Os resultados, aqui apresentados estão divididos em dois grupos distintos, sendo o 
primeiro referente à participação dos alunos no acesso a plataforma de leitura digital, 
enquanto que o segundo diz respeito às produções entregues pelos educandos e avaliadas 
pelos docentes. É válido destacar que os nomes dos cinco colégios particulares do sistema 
de ensino Vicentino foram preservados na divulgação dos dados a seguir, como forma de 
respeito aos profissionais da educação e seus educandos diretamente envolvidos nesse 
projeto. Nesse caso, os nomes foram substituídos por letras (A, B, C, D e E), que não 
guardam nenhuma relação de sequência quanto aos nomes das instituições de ensino já 
apresentadas na seção anterior.   

 

3.1. Participação dos alunos na plataforma de leitura digital 

 No total, 1361 estudantes da Educação Básica do sistema de ensino Vicentino 
tiveram a oportunidade de realizar as leituras digitais e desenvolver as atividades. Desse 
montante, 68,8% corresponde aos educandos do Ensino Fundamental (Anos Finais), 
conforme pode ser observado na Tabela 2, na sequência.    
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Tabela 2. Número de estudantes por colégio e por ano/série que participaram do projeto de leitura 
na plataforma digital. 

Ano/Série 
Colégios particulares do sistema de ensino Vicentino 

Colégio A Colégio B  Colégio C  Colégio D Colégio E 

6º EF 12 34 76 114 18 

7º EF 34 27 81 94 16 

8º EF 22 40 58 76 23 

9º EF 28 32 61 73 18 

1ª EM 15 23 71 35 * 

2ª EM 22 15 69 35 * 

3ª EM 13 25 56 45 * 

Total 1361 

*O colégio E não oferece o Ensino Médio.  

Fonte: Autoria própria 

 

 Cabe esclarecer que os dados apresentados anteriormente são agregados, 
representando, não necessariamente uma única sala por série ou ano escolar. Por exemplo, 
o 6º ano do colégio D possui quatro turmas. Contudo, nos casos dos colégios A, B e E cada 
série/ano é constituída por salas únicas.  

Em relação à participação dos alunos, foram considerados dois indicadores, o de 
acesso ao material por parte dos estudantes e o percentual de leitura de cada material 
indicado na plataforma. É importante ressaltar que as turmas do 8º ano dos colégios são as 
únicas que não apresentam dados, pois foi indicada a leitura de um texto jornalístico, sendo 
este um recurso que não gera relatórios de acesso pelos discentes na plataforma digital. 
Entretanto, para as demais turmas os dados foram gerados, consultados, tabulados e são 
apresentados na Tabela 3, a seguir.  
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Tabela 3. Índice médio de leitura dos materiais na plataforma digital. 

Ano/Série 
Colégios particulares do sistema de ensino Vicentino 

Média 
Nível 

Ideal de 
Leitura  Colégio A Colégio B  Colégio C  Colégio D Colégio E 

6º EF 13,1% 11,5% 8,7% 14,1% 8% 11,1% 8,3% 

7º EF 58,9% 49,4% 56,4% 59,6% 44,8% 53,8% 100% 

8º EF ** ** ** ** ** ** ** 

9º EF 4,4% 4,5% 4,1% 4,4% 2% 3,9% 10,6% 

1ª EM 4,7% 2,6% 2,7% 2,9% * 3,2% 5,5% 

2ª EM 1,8% 2,5% 4,6% 5,6% * 3,6% 12,9% 

3ª EM 3,8% 6,7% 6,1% 7,1% * 5,9% 12,4% 

*O colégio E não oferece o Ensino Médio.  

**Material de leitura indicado não gera relatórios de acesso pelos alunos.  

Fonte: Autoria própria 

 

 Como já pincelado anteriormente, na plataforma de leitura digital da Árvore de Livros 
é possível emitir um relatório que indica o percentual de leitura do livro, também sendo 
possível visualizar qual parte do material foi consultado pelos estudantes. Essa ferramenta 
acaba sendo útil ao professor e/ou gestor escolar, para acompanhar o progresso das 
crianças e adolescentes diante de uma obra indicada para leitura. 

 De maneira geral, percebe-se, a partir da análise da Tabela 3, que o nível médio 
percentual de leitura para cada série/ano ficou bem abaixo do nível considerado ideal, com 
exceção feita ao 6º ano do Ensino Fundamental, algo que pode ser explicado pelo fato do 
material indicado ter poucas páginas, além de ser de fácil e rápida leitura, inclusive sendo 
também recomendado aos estudantes dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 

 A Tabela 3 também permite identificar a instituição de ensino que apresentou os 
percentuais médios mais próximos do ideal. Nesse caso, o destaque fica para o colégio D, 
sobressaindo-se em quatro das seis séries avaliadas no quesito índice médio de leitura dos 
materiais na plataforma digital. As séries em questão são o 6º e 7º anos do Ensino 
Fundamental e a 2ª e 3ª séries do Ensino Médio. Cabe lembrar que, no caso do 6º ano, os 
alunos dessa escola leram muito além daquilo que foi indicado pelos docentes em 
comparação com os outros colégios.  

 Em complemento aos dados e informações anteriores, a Tabela 4, apresentada na 
sequência, mostra os resultados em porcentagem média da quantidade de alunos que 
acessaram os materiais indicados para a leitura pela plataforma digital, considerando-se o 
total de estudantes em cada ano/série, conforme já exposto anteriormente na Tabela 1.  
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Tabela 4. Índice médio de estudantes que acessaram os materiais na plataforma digital. 

Ano/Série 
Colégios particulares do sistema de ensino Vicentino 

Total 
Colégio A Colégio B  Colégio C  Colégio D Colégio E 

6º EF 66,7% 32,3% 28,9% 38,6% 22,2% 37,7% 

7º EF 88,2% 74,0% 82,7% 41,5% 62,5% 69,8% 

8º EF ** ** ** ** ** ** 

9º EF 71,4% 71,8% 75,4% 76,7% 77,7% 74,6% 

1ª EM 86,6% 69,5% 54,9% 54,3% * 66,3% 

2ª EM 27,3% 26,6% 31,8% 51,4% * 34,3% 

3ª EM 30,7% 36,0% 55,3% 53,3% * 43,8% 

Total 61,8% 51,7% 54,8% 52,6% 54,1% --------- 

*O colégio E não oferece o Ensino Médio.  

**Material de leitura indicado não gera relatórios de acesso pelos alunos.  

Fonte: Autoria própria 

 

     A avaliação em relação aos cinco colégios do sistema de ensino Vicentino 
demonstra que, de maneira geral, pouco mais de 50% de todas as turmas avaliadas 
acessaram os livros e demais materiais indicados pelos docentes para leitura na plataforma 
digital, com evidente destaque para o colégio A, que alcançou participação de 61,8% de seus 
alunos, impulsionado principalmente pela expressiva contribuição dos discentes do 7º ano 
do Ensino Fundamental e da 1ª série do Ensino Médio. 

  Em relação às séries e anos escolares, é perceptível que os estudantes do Ensino 
Fundamental tiveram uma participação maior, com média de 60,7%, cujo destaque coube ao 
9º ano do Ensino Fundamental que leu trechos da obra intitulada – A Googlelização de Tudo 
(Figura 1) – do escritor Siva Vaidhyanathan, em edição publicada em 2011.  Possivelmente o 
título do livro e o conteúdo nele abordado foram motivo de interesse por partes dos alunos, 
visto que se trata de um assunto que desperta a curiosidade e, ao mesmo tempo, faz parte 
da vida de boa parcela da sociedade contemporânea. 

 Essa mesma lógica se aplica ao elevado índice de participação dos discentes da 1ª 
série do Ensino Médio (66,3%), que tiveram a oportunidade de ler trechos da obra – Uma 
breve história da humanidade (Figura 2), do escritor Yuval Noah Harari, em edição publicada 
em 2015. Em consulta ao site da revista Veja3, consta que até 27/05/2020, esse livro era o 
mais vendido no Brasil entre as obras de não ficção científica. Portanto, essa publicidade 
                                                             
3
 Disponível em: <https://veja.abril.com.br/livros-mais-vendidos/nao-ficcao/>. Acesso em: 27 maio 2020.  
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favorável em torno dessa publicação contribuiu para despertar o interesse na leitura por 
parte dos estudantes. Entretanto, de maneira geral, os alunos do Ensino Médio tiveram um 
envolvimento menor em comparação aos estudantes do Ensino Fundamental, na leitura das 
obras indicadas na plataforma digital, ficando em 48,1%.  

 Sem dúvida que chama atenção a baixa participação dos alunos do 6º ano do Ensino 
Fundamental, principalmente porque integram uma faixa etária, em geral, bem participativa 
e engajada nos projetos escolares. A falta de familiaridade com a plataforma de leitura 
digital não é uma justificativa, pois a parceria dos Colégios Vicentinos com a Árvore de Livros 
ocorre desde 2019 para todas as séries e anos escolares. Como dito anteriormente, o 
material indicado pode ser uma explicação para essa baixa participação, pois na prática, os 
estudantes tiveram poucas páginas para ler e, numa linguagem, que se aproxima muito mais 
do segmento dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental.   

 

3.2. Produções feitas pelos estudantes a partir da leitura digital 

 Na sequência, serão expostas algumas das principais produções artísticas, textuais e 
cartográficas confeccionadas pelos estudantes, como parte integrante dessa atividade de 
leitura digital no ensino de Geografia. Na Figura 3, por exemplo, consta um mapa finalizado 
por um aluno do 6º ano do Ensino Fundamental do colégio C.  

 

 

Figura 3. Produção cartográfica de um aluno do 6º ano do Ensino Fundamental. 

Fonte: Aluno G. T. C. (2020) 
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 Na figura anterior consta um exercício simples de localização geográfica, porém 
muito eficiente no contexto da cartografia escolar. Almeida (2016) lembra que a localização 
e a orientação são conceitos a serem construídos ao longo da escolaridade. Em 
complemento, Castellar (2019, p.122), defende que essa construção ocorra desde as séries 
iniciais, “[...] para que o aluno entenda a distribuição, a distância e a extensão dos 
fenômenos na superfície terrestre, além dos conceitos geográficos”. Nessa perspectiva, a 
atividade interdisciplinar passada às turmas do 6º ano do Ensino Fundamental atendeu as 
expectativas iniciais por meio de produções cartográficas significativas feitas pelos 
educandos.   

 Na sequência, constam alguns trechos da produção textual feita por um estudante do 
9º ano do Ensino Fundamental do colégio D, onde ele expõe uma análise crítica em relação à 
leitura realizada na plataforma digital. 

 

 

Figura 4. Produção textual de um aluno do 9º ano do Ensino Fundamental. 

Fonte: Aluno E. G. T. (2020) 

 

  O senso crítico do aluno em relação ao tema central da leitura fica evidente, 
principalmente, na menção feita à globalização, como algo inerente ao processo cada vez 
mais facilitado de difusão de informações proporcionado por empresas como o Google e o 
Youtube, citados no texto da figura anterior. A visão crítica dos estudantes também esteve 
presente em algumas produções artísticas, tal como o desenho confeccionado por uma 
aluna do colégio E, demonstrado na Figura 5, a seguir. 
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Figura 5. Produção artística de uma aluna do 9º ano do Ensino Fundamental. 

Fonte: Aluna A. O. F. (2020) 

 

 A criatividade foi um aspecto marcante nas turmas que tiveram a oportunidade de 
fazer produções artísticas como avaliação da atividade interdisciplinar de leitura na 
plataforma digital. As escolhas feitas pelos estudantes foram muito diversificadas, variando 
entre letras de música, poemas, desenhos, colagens etc. Na Figura 6, mostrada na 
sequência, consta uma montagem de fotos, palavras e uma citação do livro lido por uma 
aluna da 3ª série do Ensino Médio do colégio D.  
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Figura 6. Produção artística de uma aluna da 3ª série do Ensino Médio. 

Fonte: Aluna G. Y. T. (2020) 

 

 Esse painel feito pela estudante, mostrado na figura anterior, reflete muito bem o 
trecho do livro que as turmas da 3ª série do Ensino Médio tiveram que ler, contando com 
passagens que conduzem o leitor a um misto de emoções, das quais se destacam a angústia 
e a tristeza, tendo como pano de fundo uma história real, o terremoto de 2010 que matou 
cerca de 200 mil pessoas no Haiti, país localizado na América Central.  

 

4. Considerações finais  

 O desenvolvimento desse projeto escolar, entre tantas outras análises possíveis, 
possibilita uma consideração em torno do ensino de Geografia no século XXI, como algo que 
precisa continuar evoluindo, assim como todo o campo da educação, incorporando novas 
metodologias pedagógicas, de maneira a viabilizar a maior utilização das TDIC, pois os 
resultados aqui apresentados e brevemente discutidos demonstram evidências de 
aprendizado significativo por parte dos alunos que fizeram as leituras dos materiais 
indicados na plataforma digital e realizaram as produções artísticas, textuais, digitais e 
cartográficas solicitadas pelos docentes.  

 Por outro lado, deve-se reconhecer que a participação dos estudantes nesse projeto 
poderia ser muito maior, visto que a média entre os cinco colégios particulares analisados 
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ficou pouco superior a 50% de alunos que acessaram os materiais indicados na plataforma 
de leitura digital. O que ajuda a explicar esse fato é a reduzida utilização desse tipo de 
prática pedagógica no ensino de Geografia, mais familiarizado com outras metodologias que, 
muitas vezes, também envolvem leitura, porém, apenas de capítulos ou módulos de livros 
didáticos. Isso reforça ainda mais a necessidade de um ensino geográfico diferenciado, 
criativo e contextualizado que possa agregar novas estratégias interdisciplinares, como foi o 
caso desse projeto escolar. 

 A expectativa é de que nos próximos anos esse projeto continue sendo desenvolvido 
nos colégios do sistema de ensino Vicentino, junto às aulas de Geografia e de outras 
disciplinas interessadas em fazer uso da plataforma de leitura digital, como forma de ampliar 
as possibilidades de uma formação escolar ainda mais sólida e libertadora por parte das 
crianças e adolescentes da Educação Básica.     
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